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O objetivo do presente estudo foi a avaliação da 
contaminação de resinas compostas utilizando luvas de 
latex e luvas de nitrilo, instrumental e contaminantes do 
ambiente clínico. 

Objetivo Resultados

Materiais e métodos
Resinas compostas nano híbridas foram divididas em grupos: 

(A) grupo controlo, sem manuseio, (B) luvas de nitrilo sem 
pó, (C) luvas de latex com pó, (D) luvas de nitrilo sem pó 
com saliva, (E) luvas de latex com pó com saliva. Todas as 
resinas compostas pertencentes aos diferentes grupos foram 
fotopolimerizadas durante 40 s com fotopolimerizador de 400 
mW/cm2 e analisadas através microscopia ótica entre 100´ e 
500´ de ampliação. 

Preparação das amostras para microscopia ótica

Figura1 Preparação de amostras. (A) amostras de 2 mm de espessura para 
(B)  incremento de resina composta , (C) manuseamento da resina composta 
com luva nitrilo sem pó, (D) manuseamento da resina composta  com luvas 
de látex com pó  (E) saliva (F)   amostras de resina composta com saliva  
manipulada (G) fotopolimerização. 

Figura 2 (A) Grupos selecionados  (B) Amostras seccionadas para 
microscopia ótica 

O grupo referente ao manuseio de resinas compostas com 
luvas de nitrilo sem pó ou espátulas clínicas evitou a presença 
de contaminantes, todavia foi observado um aspeto 
morfológico heterogéneo das resinas compostas devido à 
formação de aglomerados que ficaram aprisionados. É 
possível detetar um produto em pó́ no material manuseado 
com luvas de látex com pó. O produto em pó consiste em 
amido de milho. Os provetes manuseados com luvas de latex 
e de nitrilo contaminados com saliva, demonstraram a 
presença glicoproteínas.

Conclusões
Neste estudo verificou-se que  as resinas compostas são 
suscetíveis à contaminação com detritos provenientes de 
luvas com pó. Contaminantes como saliva presente durante 
o manuseio, são absorvidos e aprisionados, provocando 
defeitos nas resinas compostas, tais como espaços micro e 
macro métricos ou aglomerados de contaminantes.

Figura 3 Imagens de microscopia ótica de resina composta de secção 
transversal. (A) sem manuseamento (B) manuseados com luvas de nitrilo 
(C) manuseados com luvas de latex com pó (D) luvas de nitrilo após 
contacto com a saliva humana (E) luvas de latex com pó́ após contacto 
com a saliva humana. 
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